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DESENVOLVIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE CARREADORES 
LIPÍDICOS NANOESTRUTURADOS CONTENDO VORICONAZOL 

 

 

RESUMO 
 

Introdução e objetivos: O voriconazol é um antifúngico da classe tiazol de amplo 

espectro de ação que apresenta dificuldades de aplicação nas diferentes vias de 

administração. As nanopartículas lipídicas parecem ser uma alternativa viável para 

melhorar a liberação tópica de fármacos na unha2. Sendo assim, a encapsulação do 

voriconazol parece ser uma estratégia para veiculação tópica deste fármaco na placa 

ungueal. Metodologia: Os carreadores lipídicos nanoestruturados (CLN) foram 

desenvolvidos através da técnica de microemulsão à quente gotejada em água fria3, 

avaliando diferentes quantidades do lipídio líquido (LL) utilizado. As partículas foram 

caracterizadas quanto ao tamanho, PdI, potencial zeta, recuperação do fármaco (REC) e 

eficiência de encapsulação (EE).  Resultados e discussões: O resultado da caracterização 

das CLNs com 50L e 150 L de LL, respectivamente, apresentaram tamanho médio de 

279 ± 25,82 nm e 229 ± 31,85 nm ; PdI de 0,265 ± 0,022 e 0,235 ± 0,01; potencial zeta 

positivo de 26,10 ± 0,96 e 27,32 ± 2,74; com REC em torno de 83,59% (± 1,63) e 89,67% (± 

6,78); e EE de 68,72% (± 0,52) e 75,15 (± 4,47). Assim, pode-se observar que o tamanho 

médio das partículas obtidas se mostrou favorável, uma vez que a aderência da partícula 

a matriz biológica aumenta com a diminuição do tamanho4.Conclusões: A nanopartícula 

contendo o voriconazol foi desenvolvida com sucesso, podendo ser usada em testes 

posteriores visando à aplicação tópica do fármaco. Agradecimentos: Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); e a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
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